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Diversos aspectos nos envolvem durante uma pratica esportiva, indo além dos fatores físicos, 

técnicos e táticos. São essas as interferências externas, que influênciam nosso bem-estar durante o 

evento que realizamos, seja ele em questão do desempennho quanto no ambito emocional, este esta 

por lidar diretamente com as nossas emoções e com o nosso bem-estar. Nesse contexto, 

direcionamos o estudo para as influências dos pais e familiares durante a prática esportiva, estes que 

além de ser considerados o primeiro contexto social da vida dos jovens atletas, são responsáveis por 

sua formação, tanto como ser humano, quanto como atleta. Partindo desta perspectiva, o presente 

trabalho buscou verificar a relação da influência de pais e familiares durante a prática esportiva e 

suas possíveis consequências, nos olhares e aspectos da psicologia do esporte. Foi realizado para a 

coleta de dados, um questionário individual, com questões objetivas abordando o tema e objetivo 

proposto. E através dos questionario aplicado em 6 atletas universitários, entre 18 e 42 anos, 

praticantes da modalidade esportiva Natação, foi possíbel obter e anlisar os seguintes resultados, 5 

entrevistados, relataram que os seus pais e familiares influênciaram tanto positivamente quanto 

negativamente durante a sua prática, e que em alguns momentos desda interferência, os mesmos 

foram causadores fatores de pressão em sua prática. 1 dos entrevistados nos relatou que seus pais 

nunca inteferiram de maneira positiva ou negativa, porém se sentia pressionado muitas vezes 

durante a prática. De todos que participaram da pesquisa, 3 (50%), assinalaram que já pensaram em 

desistir na prática esportiva por conta desses fatores, um destes, o voluntário que relatou nunca ter 

sofrido interferência dos seus pais e familiares. Ao serem perguntados se em algum momento 

sofreram alguma intervenção relacionado a psicologia do esporte, apenas um entrevistado sinalizou 

que sim, sendo este também o único que chegou a prática profissional na modalidade. Portanto, 

através da leitura e análise dos resultados, foi possível concluir a importância que os pais e 

familiares compõem para a formação de futuros atletas, auxiliando em sua construção quanto atleta 

e ser humano. Isso ocorrendo quando a influência é lidada de maneira positiva. Porém, caso isso 

não ocorra, essa influência pode exercer o resultado inverso, acarretando até, em situações mais 

severas, como o surgimento do estado de depressão e consequentemente uma desistência precosse 

na prática. O que não ocorreu com nenhum dos entrevistados. Com isso, chegamos ao um ponto que 

não há uma resolução para uma intervenção “adequada” ou um padrão de tratamento para estes 

casos, exemplificado pelo fator de que cada indivíduo responde de maneira diferente para cada 

situação de interferência externa, sendo papel do profissional que o auxilia conseguir fazer uma 

leitura e intervenção individual de cada caso, tendo o conhecimento adequado sobre esse contexto. 
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